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RESUMO

A verificação prévia das necessidades de uma organização tornou para uma análise dos demonstrativos financeiros um instrumento indispensável à administração gerencial da empresa. Dessa forma, este estudo tem como objetivo fazer uma análise das demonstrações contábeis no ramo de cosméticos, considerando uma análise temporal de 2010 a 2013, e como objetivos específicos identificar através de relatórios a situação e variação dos índices financeiros para uma análise entre rentabilidade, liquidez e endividamento. Uma análise desenvolvida de relatórios contábeis possibilita os gestores a utilizarem esses dados e aplicar técnicas para a interpretação das análises, a fim de nortear aos gestores a empregar os recursos financeiros. Existem várias formas de analisar os relatórios demonstrativos financeiros, dentre eles estão à análise vertical, análise horizontal, e a análise por índices. Esse estudo tem como natureza descritiva, uma abordagem quali-quantitativa, uma pesquisa documental, tendo como base de relatórios obtidos pelo site da BOVESPA de uma empresa de cosméticos e perfumaria, em uma série temporal e técnica de análise horizontal, onde se procurou colher dados precisos através de textos em livros, artigo científico e revistas. Em vista disso, os resultados da pesquisa consegue um crescimento em seus indicadores em estudo. Assim, conclui-se que a análise financeira permite a precaução de avaliar e orientar aos gestores para uma tomada de decisão mais eficaz.
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1 INTRODUÇÃO

A contabilidade em si para as empresas é a linguagem dos negócios através das demonstrações contábeis, onde fornece informações para obter análise dos resultados de desempenho e a saúde da empresa, através de identificar e mensurar os índices financeiros. Em face, uma análise desenvolvida através de dados contábeis confiáveis fornece ao gestor interpretar de maneira mais eficiente seus resultados, a fim de que esses dados sejam utilizados por técnicas destacando-se os índices financeiros baseados nas demonstrações contábeis, onde são utilizados e divulgados na organização. 
Tem como problemática a análise de índices econômico-financeiros que se constitui como uma ferramenta indispensável, com fim de nortear os gestores e investidores a empregar os recursos financeiros.
O objetivo geral deste trabalho far-se-á por meio da análise das demonstrações contábeis no ramo de cosméticos, considerando uma análise temporal de 2010 a 2013.  E como objetivos específicos interpretar o desempenho da organização em relatórios gerenciais buscando um entendimento para uma tomada de decisão; identificar através dos índices os principais motivos que contribuem para o sucesso ou fracasso empresarial; fornecer resultados para contribuir no desenvolvimento e crescimento econômico da empresa.
Em relação ao procedimento metodológico, o estudo caracteriza-se por uma pesquisa documental, tendo como base de relatórios obtidos pelo site da BOVESPA de uma empresa de cosméticos e perfumaria de rede nacional, como também se trata de uma pesquisa descritiva, quali-quantitativa e estudo de caso, onde se procurou colher dados precisos através de textos em livros, artigo científico e revistas com o intuito de obter um referencial teórico e poder desenvolver esse material.
Dessa forma, acredita-se que este trabalho contribua para o esclarecimento e entendimento da técnica de análise usada, sua finalidade nos índices financeiros em estudo, para que possa contribuir no processo de tomada de decisões com menor risco e maior eficácia. Por fim, são apresentadas as considerações finais, apontando-se as implicações e as principais limitações do estudo.
2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Planejamento Financeiro

Para Gitman (2010, p. 105), “o planejamento financeiro é um aspecto importante das operações das empresas porque fornece um mapa para a orientação, coordenação e o controle dos passos que a empresa dará para atingir seus objetivos.” As organizações precisam se posicionar no mercado e aplicar em seus objetivos estratégicos, o planejamento e metas financeiras, onde os demais setores estejam integrados as metas, assim dessa forma a empresa caminha para o alcance de seus objetivos.

2.2 Setor de Cosméticos e Perfumaria no Brasil

Segundo, Correio Braziliense, “o Brasil, que acaba de se tornar o segundo maior mercado mundial de cosméticos, virou alvo preferencial das grandes empresas globais do setor”. 
A fabricante de cosmético brasileira da empresa em estudo, caiu do 5º para o 6º lugar do ranking das maiores empresas de vendas diretas do mundo em 2013, revista EXAME (Abril, 2014).

A empresa em estudo representa a maior empresa de produtos de beleza e higiene pessoal operando no país, com receita líquida anual de mais de R$ 7,0 bilhões. Tem como modelo de distribuição por Venda Direta, com quase 40% dos revendedores porta a porta do Brasil (considerando todos os setores da economia). BOVESPA, 2014.

2.3 Demonstrações Financeiras

Os demonstrativos financeiros auxiliam os administradores a tomar decisões envolvendo o melhor uso do caixa, a realização de operações eficientes, a melhor alocação de fundos entre os ativos e o financiamento eficaz de operações e de investimentos, de acordo com (GROPPELLI; NIKBAKHT, 2010, p.13).
A análise de uma demonstração financeira tem como propósito de encontrar seus pontos que agrega valores e os que não agregam valores no sistema financeiro de uma organização, propondo aos gestores alternativas de melhorias futuras. Por meio de uma avaliação de informações obtidos nas demonstrações contábeis pode se tornar dados extraordinários ao crescimento financeiro possibilitando aos gestores uma tomada de decisão.
Na administração financeira há quatro principais tipos de relatórios para apresentação aos acionistas, onde possam analisar o desempenho da empresa, estes são: Demonstração do Resultado do Exercício (DRE); Balanço Patrimonial (BP); Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) e Demonstrações do Fluxo de Caixa (DFC).
Para Brigham e Ehrhardt (2010, p. 32), “Essas demonstrações formam uma fotografia contábil das operações da empresa e sua posição financeira”. Já para Marion (2012, p. 09), “Dentre as demonstrações existentes, maior ênfase é dada para o Balanço Patrimonial (BP) e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), pois elas evidenciam de forma objetiva a situação financeira e econômica da entidade respectivamente”.
Estes relatórios ajudam aos gestores a tomar uma decisão mais precisa de uma maneira eficaz para um melhor desempenho no resultado da empresa. Para Brigham e Ehrhardt (2010, p. 33), “Os investidores utilizam as informações apresentadas nessas demonstrações para formar as expectativas a respeito dos níveis futuros de lucros e dividendos e a respeito do risco das empresas”.
O Balanço Patrimonial (BP) é um relatório que apresenta o patrimônio e financeiro de uma empresa, é um relatório obrigatório para uma análise do desempenho organizacional, onde é constituído por: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. De acordo com Brigham e Ehrhardt (2010, p. 35), “O Balanço Patrimonial pode ser entendido como uma fotografia da posição financeira da empresa em determinado momento”. O balanço da empresa em estudo está disponível no site da BOVESPA, para os anos encerrados em 31 de dezembro de 2010 a 2013.
Para Gitman (2010, p. 41), “a Demonstração do Resultado do Exercício fornece um resumo financeiro dos resultados operacionais da empresa durante um determinado período”. Já para Brigham e Ehrhardt (2010, p. 36), “a Demonstração do Resultado do Exercício apresenta os resultados das operações durante um período, e mostra os lucros por ação como sua ultima linha”. A DRE é uma síntese das receitas e despesas de uma organização em um específico período, é feita pelo princípio da competência, podendo ser mensal, trimestral, semestral e anual.
O Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) encontra-se disponível no site da BOVESPA, da empresa em estudo para os anos encerrados em 31 de dezembro de 2010 a 2013. Fundamentando os dados da análise econômico-financeiros nos índices em estudo dessa pesquisa, mostrando o efeito das operações da empresa.
Em síntese, o Balanço Patrimonial pode ser entendido como uma fotografia em um dado momento, e a Demonstração do Resultado de Exercício relata as operações ao longo determinado período, (BRIGHAM; EHRHARDT 2010, p. 36).
Para Gitman (2010, p. 45), a “Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido, mostra todas as transações em conta patrimonial realizadas num determinado ano”. Os acionistas têm como base neste relatório se a empresa tem recursos para reinvestir os fundos, onde poderia ser distribuídos como dividendos.
O fluxo de caixa de uma empresa geralmente difere de seu lucro contábil porque algumas das receitas e despesas registradas na demonstração do resultado do exercício não foram pagas com dinheiro durante o ano. (BRIGHAM; EHRHARDT 2010, p. 39). 
De posse das demonstrações mencionadas, disponibilizada pelo contador, o gestor financeiro dará início ao procedimento para se fazer uma avaliação financeira, visando à verificação do desempenho da empresa. Dessa forma possibilita o gestor ter uma fotografia de seus principais índices e partir para a execução de tomada de decisão e propor melhorias através de ações a serem executadas.

2.4 Formas de Análise

Para se analisar as demonstrações financeiras consiste nas ferramentas, citas abaixo:
· Análise Vertical (AV);
· Análise Horizontal (AH);
· Indicadores econômico-financeiros;

As três primeiras formas para a análise é realizada através de uma sequencia de cálculos que inter-relacionam elementos do balanço patrimonial e demonstração de resultados do exercício. 
De acordo com Padoveze e Benedicto (2010, p. 107), análise vertical consiste em uma análise de estrutura ou de participação percentual. A análise horizontal objetiva verificar as variações ocorridas entre um período analisado e outro.
Os indicadores econômico-financeiros faz a inter-relação entre o balanço patrimonial e demonstração de resultados de exercício permitindo mensurar e verificar as relações básicas das operações. Para Padoveze e Benedicto (2010, 107), representam a inter-relações do balanço patrimonial e demonstração do resultado do exercício, mensuram-se a capacidade de pagamento e o retorno do investimento, permitindo a avaliação geral e final do desempenho e da situação da entidade.
Segundo Gitman (2010, p. 48), “as informações nas demonstrações financeiras são de grande importância, que necessitam regularmente de medidas relativas acerca do desempenho da empresa”. Já para, Assaf Neto, (1998, p. 47), “a análise visa relatar, com base nas informações contábeis, a posição econômico-financeira atual, as causas que determinam a evolução apresentada e as tendências futuras”.

2.5 Análise das Demonstrações Financeiras

Segundo, Brigham e Ehrhardt (2010, p.77), o principal objetivo da administração financeira é maximizar o preço da ação. Entretanto para entender o desempenho de uma empresa e prever aonde esse desempenho a levará, é necessário avaliar as demonstrações contábeis.
Para uma empresa a análise financeira é de suma importância como base fundamental de tomadas e medidas decisórias, originando o crescimento e desempenho da mesma, dessa forma promove caminhos futuros a serem tomados e seguidos pelos gestores. 
Análise das Demonstrações Financeiras tem como objetivo avaliar a posição econômico-financeira passada e atual de uma entidade, analisar motivos que levam a evolução apresentada, bem como subsidiar o planejamento financeiro, com vistas ao futuro, (CAMARGO, 2007 p. 192). 
Com base nas definições abordadas esta pesquisa terá como base de análise das demonstrações financeiras o conceito abordado por Marion (2012, p. 99), dado o nome de tripé dos índices financeiros, índices de liquidez, rentabilidade e endividamento. Segundo Gitman (2010 p. 48), “a Análise de índices envolve métodos de cálculo e interpretação de índices financeiros para analisar o desempenho da empresa”. 
Tendo em vista, a presente pesquisa terá como bases fundamentais dados obtidos pelos relatórios contábeis as demonstrações fundamentais para a análise de índices são Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE) e o Balanço Patrimonial (BP), descritos no item 2.3, para uma análise financeira dos índices de liquidez, endividamento e rentabilidade.
Uma análise de índices não depende apenas do cálculo, mas também é de suma importância a interpretação desses índices. Haja vista, é fundamental na interpretação a comparação dos resultados dos índices por uma análise transversal ou temporal. Para Gitman (2010 p. 48; 50), a análise transversal envolve a comparação dos índices financeiros de diferentes empresas num mesmo ponto no tempo. E análise temporal avalia o desempenho ao longo do tempo de uma empresa ou mais.
Dessa forma a explanação dos resultados desta pesquisa será realizada através da análise temporal dos anos de 2010 a 2013 de uma empresa de cosméticos e perfumaria de grande porte nacional. Vale ressaltar, que abordará uma comparação dos índices explorados e descritos neste trabalho.

2.6 Índices Econômicos Financeiros

Para Brigham; Ehrhardt (2010 p. 77), “os índices financeiros são calculados para ajudar a avaliar as demonstrações financeiras”. Uma análise de índices financeiros da empresa é geralmente o primeiro passo de uma análise financeira. Para uma análise não basta apenas um conjunto de cálculos, é preciso também à interpretação do resultado obtido, uma vez que essa depende do conhecimento do conteúdo dos índices, como também a comparação dos dados obtidos. 
Um índice não deve ser analisado isoladamente, deve ser avaliado num contexto e ao longo do tempo, os índices destinam-se a mostrar as relações entre as contas da demonstração financeira, (WESTON; BRIGHAM, 2000 p. 50). Já para Ross; Westerfield; Jordan (2008 p. 80), outra maneira de evitar o problema de comparação de empresas de tamanhos diferentes é calcular e comparar índices financeiros. Esses índices consistem em ferramentas de comparação e investigação das relações entre diferentes informações financeiras.
Para Silva (2008 p. 225), os índices financeiros são relações entre contas ou grupos de contas das demonstrações contábeis, que têm por objetivo fornecer-nos informações que não são fáceis de serem visualizados e forma direta nas demonstrações contábeis.

2.6.1 Índices de Liquidez (Situação Financeira)

A liquidez de uma empresa é medida em termos de sua capacidade de saldar suas obrigações de curto prazo à medida que se tornam devidas. A liquidez diz respeito à solvência da posição financeira geral da empresa, (GITMAN 2010, p. 51). 
Para Brigham; Ehrhardt (2010, p. 78), uma análise de liquidez exige o uso de orçamentos de caixa, mas ao se relacionar a quantia de dinheiro e outros ativos circulantes às obrigações circulantes, a análise de índice fornece uma medida rápida e fácil de liquidez.
Os índices de liquidez consistem em quatro tipos de cálculo: índice de liquidez corrente; liquidez seca; liquidez imediata e liquidez geral.



2.6.1.1 Índice de Liquidez Corrente (ILC)

Mede a capacidade da empresa de pagar as suas obrigações em curto prazo, por meio da seguinte fórmula:

	(1) ILC =
	Ativo circulante

	1. 
	Passivo circulante



Este índice relaciona, através de um quociente, os ativos e passivos de mesmo prazo (curto) de vencimento, sendo uma das medidas mais usadas para avaliar a capacidade de uma empresa para saldar os seus compromissos em dia, (SANVICENTE, 2007 p. 177).

2.6.1.2 Índice de Liquidez Seca (ILS)

Mede a capacidade de pagamento da empresa supondo que a mesma se desfaça dos estoques, ou seja, ela retira os estoques do seu cálculo, por meio da fórmula:

	(2) ILS =
	Ativo Circulante - Estoques

	
	Passivo Circulante



Para Chiavenato (2007, p. 87), o Índice de Liquidez Seca (ILS) procura resolver a primeira deficiência do Índice de Liquidez Corrente (ILC), a suposição de que os estoques constituem o ativo circulante menos líquido, excluindo do ático circulante o item estoques, que é o ativo circulante menos o líquido.

2.6.1.3 Índice de Liquidez Geral (ILG)

Para Hoji (2008, p. 287), indica a capacidade de pagamento de dívida em longo prazo. O principal problema desse índice é que os diversos valores correntes de diferentes datas se misturam.

	(3) ILG =
	Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo

	
	Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo



Esse indicador mostra a capacidade de pagamento da empresa, onde serve para detectar a saúde financeira de longo prazo da empresa, (PADOVEZE; BENEDICTO, 2010 p. 153).

2.6.2 Índices de Endividamento (Estrutura de Capital)

A situação de endividamento da empresa indica o volume de dinheiro de terceiros usados para gerar lucro. De modo geral, quanto mais dívidas uma empresa usa em relação ao seu ativo total, maior seu processo de alavancagem financeira, GITMAN (2010, p. 55). Para, Machado e Barreto (2007) a necessidade do capital de giro representa os recursos demandados por uma empresa para financiar suas necessidades operacionais.

2.6.2.1 Índice de Endividamento Geral (IEG)

Mede a proporção dos ativos financiada pelos credores da empresa. Quanto mais alto o valor do índice, maior o volume relativo de capital de outros investidores usados para gerar lucros na empresa, (GITMAN, 2010 p. 56). 
O índice de endividamento geral é calculado da seguinte forma:

	(4) IEG =
	Passivo Total

	
	Ativo Total



Este índice mede o endividamento de recursos de terceiros utilizados pela empresa, e quanto mais elevado esse indicador, maior sua alavancagem financeira. Segundo, Padoveze e Benedicto (2010, p. 156), este indicador é verificar qual a possibilidade de que, no futuro, a empresa tenha condições de garantir todas as suas dívidas com os próprios recursos.

2.6.2.2 Índice de Cobertura de Juros (ICJ)

É o índice do lucro antes dos juros e impostos em relação aos encargos de juros. Quanto maior o valor desse índice, maior a competência de pagamento de juros da empresa. Ele é calculado do seguinte forma:

	(5) 
ICJ=
	Lucro antes do Imposto de Renda

	
	Juros



Mede a capacidade da empresa de atender aos seus pagamentos de juros anuais, em outras palavras, mede a extensão pela qual a renda operacional pode declinar antes que a empresa seja capaz de atender a seus custos de juros anuais, (WESTON; BRIGHAM, 2000 p. 59).

2.6.3 Índice de Rentabilidade (Situação Econômica)

Medem o lucro e o retorno da empresa em relação a diversos itens do Balanço e da Demonstração de Resultado, (LEMES; RIGO; CHEROBIM, 2005 p. 76). Constituem uma série de índices que mostram os efeitos combinados da liquidez, da administração de ativos e da administração da dívida sobre os resultados operacionais. 
A lucratividade é o resultado líquido de uma série de medidas e decisões. A interpretação desses índices é semelhante aos de liquidez, quanto maior o valor desta variável, melhor para a organização.


2.6.3.1 Margem de Lucro Bruto (MLB)

Segundo Gitman (2010, p. 58), essa margem mede a porcentagem de cada unidade monetária de vendas que resta após o pagamento do custo dos produtos vendidos. 
É calculada da seguinte forma:

	(6) MLB=
	Lucro Bruto

	
	Receitas de Vendas



Quanto maior a margem do lucro bruto melhor, ou seja, a empresa tem menor custo de mercadoria.

2.6.3.2 Margem do Lucro Operacional (MLO)

Mede a porcentagem de cada unidade monetária de vendas remanescente após a dedução de todos os custos e despesas exceto juros, imposto de renda e dividendos de ações preferenciais, (GITMAN 2010, p. 58). É calculada por:

	(7) MLO=
	Lucro Operacional

	
	Receitas de Vendas



Para um melhor desempenho operacional da empresa é preferível que a margem do lucro operacional seja elevada, dessa forma a operação da empresa é saudável.

2.6.3.3 Margem do Lucro Líquido (MLL)

Este Índice mede a renda por unidade monetária de vendas remanescente após a dedução de todos os custos e despesas; ele é calculado      dividindo-se a renda líquida pelas vendas, (GITMAN 2010, p. 59). Calcula-se da seguinte forma:

	(8) MLL=
	Lucro Líquido

	
	Receitas de Vendas



Quanto mais elevada essa margem, melhor o resultado da empresa, mostrando o sucesso da empresa em relação ao lucro líquido obtido das vendas.

2.6.3.4 Lucro por Ação (LPA)

Representa o valor em dinheiro ganho por ação ordinária em circulação. É calculado da seguinte forma:

	(9) LPA=
	Lucro disponível para os acionistas ordinários

	
	Nº de Ações Ordinárias

	
	


Segundo Gitman (2010, p. 60), o lucro por ação representa o número de unidades monetárias ganhas durante o período para cada ação ordinária em circulação.

2.6.3.5 Retorno sobre o Ativo Total (ROA)

Segundo Gitman (2010, p. 60), mede a eficácia geral da administração na geração de lucros a partir dos ativos disponíveis, também chamado de retorno do investimento (ROI).

	(10) ROA=
	Lucro disponível para os acionistas ordinários

	
	Ativo Total



Quanto mais alto esse retorno do ativo, melhor para os proprietários. Ou seja, os empresários estão ganhando n vezes em cada valor investido na empresa.

2.6.3.6 Retorno sobre o Capital Próprio (ROE)

É um dos índices mais observado pelos acionistas da empresa por se tratar de uma análise de rentabilidade de investimentos, ou seja, do capital próprio. 
Mede a eficácia geral da administração de uma empresa em termos de geração de lucros com os ativos disponíveis, (MARION, 2012 p. 132).

	(11) ROE=
	Lucro disponível para os acionistas ordinários

	
	Patrimônio líquido dos acionistas ordinários



Quanto mais elevado o valor desse retorno melhor, os seja os acionistas recupera mais rápido o valor investido de seu capital próprio.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho refere-se de uma pesquisa, documental, tendo como base de relatórios do Balanço Patrimonial (BP) e Demonstrativo do Resultado do Exercício (DRE), obtidos do site da BOVESPA de uma empresa de cosméticos e perfumaria, como também uma pesquisa descritiva, quati-quantitativa e estudo de caso, que baseia-se no que Martins (1989) apud Marconi e Lakatus (2011), diz: “a descrição constitui importância significativa no desenvolvimento da pesquisa qualitativa.” Já para Cervo; Bervian e Silva (2007 p. 32), “a pesquisa descritiva observa, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos sem manipulá-los”.
Essa pesquisa busca o entendimento de índices financeiros através de dados das demonstrações contábeis abordados para uma análise econômica - financeira de uma empresa de cosmético e perfumaria. Segundo Gitman (2010 p. 48) diz sobre análise de índice: “envolve métodos de cálculo e interpretação de índices financeiros para analisar e monitorar o desempenho da empresa”.
Dessa forma, este artigo pretende explanar e confrontar dados das demonstrações financeiras da empresa em estudo, para uma análise desses dados onde haja um entendimento de monitorar o desempenho da empresa em estudo de um período para o outro.
A empresa em estudo refere-se uma indústria de cosmético e perfumaria de grande porte nacional, onde foi realizado um levantamento de dados com o objetivo de descrever os resultados alcançados da empresa acima citada.
Essa pesquisa procurou colher dados precisos através de elementos bibliográficos junto à literatura nacional brasileira por meio de livros, artigos e revistas com o intuito de obter um referencial teórico e poder desenvolver esse material. Como também uma pesquisa documental colhida pelo site oficial da BOVESPA os relatórios acima citados, por se tratar de uma empresa de capital aberto, onde pode realizar os cálculos dos índices financeiros em análise através da série temporal e horizontal do ano de 2010 a 2013.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo será apresentado os resultados obtidos dos relatórios Balanço Patrimonial e Demonstrativo do Resultado do Exercício disponíveis no site da BOVESPA da empresa de cosméticos e perfumaria dos exercícios 31 de dezembro de 2010 a 2013. 

4.1 Análises dos Índices de Liquidez

Os cálculos dos índices de liquidez estão representados na tabela 1.1 abaixo, onde representará se a empresa em estudo tem a capacidade de saldar seus compromissos.

	Tabela 1.1 - Índices de Liquidez de uma Empresa de Cosméticos e Perfumaria

	ÍNDICES
	 2010
	 2011 
	2012 
	 2013 

	Liquidez Corrente
	1,59
	0,94
	1,40
	1,51

	Liquidez Seca
	1,10
	0,89
	1,11
	1,17

	Liquidez Geral
	1,29
	0,72
	1,01
	0,85


Fonte: Dados da pesquisa em 2014	
Representação gráfica da tabela 1.1 dos índices de liquidez.


Gráfico 01: Índices de Liquidez
Fonte: Dados da Pesquisa em 2014

De acordo com os resultados obtidos e a partir dos cálculos dos índices financeiros com base nas demonstrações contábeis, observa-se uma queda acentuada na liquidez corrente e seca da empresa, entre o ano de 2010 e 2011 atingindo o seu menor valor em 2011, uma das causas para esse baixo desempenho é a redução do ativo circulante neste período. No período seguinte, percebe-se uma melhora significativa na capacidade de pagamento da empresa, porém encerra o ano de 2013 com valores abaixo dos verificados no inicio do período estudado.
Este comportamento demonstrado pelos índices de liquidez corrente e seca reflete de forma imediata na liquidez geral da empresa, reduzindo a capacidade de pagamento no curto e no longo prazo. Observa-se também que em 2013 o índice de liquidez geral obteve o menor resultado devido o aumento do passivo a longo prazo.

4.2 Análises dos Índices de Endividamento

Os índices de endividamento mostram o quanto à empresa está utilizando de recursos de terceiros. Por tanto a tabela 1.2 abaixo, mostrará o desempenho desses índices no período em estudo.
	Tabela 1.2 - Índices de Endividamento de uma Empresa de Cosméticos e Perfumaria

	ÍNDICES
	 2010
	 2011 
	2012 
	 2013 

	Endividamento Geral
	61%
	67%
	76%
	81%

	
	
	
	
	

	Cobertura de Juros
	1130%
	657%
	585%
	271%

	
	
	
	
	


Fonte: Dados da pesquisa em 2014

Representação gráfica da tabela 1.2 acima ilustrada.


Gráfico 02: Indices Endividamento
Fonte: Dados da Pesquisa em 2014

Durante o período analisado nesta pesquisa, o índice de endividamento da empresa obteve um aumento durante o período analisado, onde há um aumento no seu passivo a longo prazo ocasionando esse crescimento no seu endividamento, outro ponto relevante é um aumento no volume de recursos financeiros de terceiros em relação ao seu ativo aumentando suas despesas financeiras. 
O índice de cobertura de juros percebe-se uma redução na solvência de pagamento de juros, devido o aumento de despesas financeiras de cinco vez mais no período analisado, enquanto o seu resultado do lucro antes das despesas financeiras e imposto de renda há um crescimento apenas de vinte por cento no mesmo período, desta forma contribui-o para uma queda no desempenho na cobertura de juros.
Os índices de endividamento expõem o grau de obrigações em relação ao capital de terceiros, mensurando o desempenho da estrutura de financiamento da empresa, ou seja, quanto à empresa está utilizando de capital de terceiros ou próprio para financiar seus ativos.

4.3 Análises dos Índices de Rentabilidade

A tabela 1.3 abaixo apresenta o desenvolvimento dos índices de rentabilidade no período em estudo, mostrando a sua habilidade de gerar lucros.

	Tabela 1.3 - Índices de Rentabilidade de uma Empresa de Cosméticos e Perfumaria

	ÍNDICES
	 2010
	 2011 
	2012 
	 2013 

	Margem Lucro Bruto
	70%
	70%
	71%
	70%

	
	
	
	
	

	Margem Lucro Operacional
	23%
	24%
	22%
	20%

	
	
	
	
	

	Margem Lucro Líquido
	14%
	15%
	14%
	12%

	
	
	
	
	

	Lucro por Ação
	1,73
	1,93
	2,03
	1,97

	
	
	
	
	

	Retorno sobre Ativo Total
	0,23
	0,22
	0,16
	0,14

	
	
	
	
	

	Retorno sobre Capital Próprio
	0,59
	0,66
	0,68
	0,73

	
	
	
	
	


Fonte: Dados da pesquisa em 2014

Representação gráfica referente ao cálculo das margens de lucro da tabela 1.3 acima ilustrada.


Gráfico 03: Margem de Lucro
Fonte: Dados da Pesquisa em 2014

Em vista do período analisado é notório uma constante nos resultados da sua margem do lucro bruto em relação à receita, ou seja, não houve um crescimento propenso, e sim houve um resultado avesso, aumentou a receita assim como seus custos, permanecendo constantes essas variáveis.
Na margem do lucro operacional há uma queda de 3 (três) pontos percentuais, mostrando que houve um aumento em suas despesas e custos em relação a sua receita, enquanto a receita há um aumento de 30% seus custos e despesas cresceram 40%, ocasionando essa queda. Em relação ao lucro líquido da empresa, há uma queda de 2 (dois) pontos percentuais, ou seja, além do aumento de suas despesas e custos, há também aumento nos juros e impostos.

Representação gráfica referente aos cálculos dos índices de retorno da tabela 1.3 ilustrada acima.


Gráfico 04: Retornos
Fonte: Dados da Pesquisa em 2014

Se tratando do lucro por ação, aumentou de 1,73 para 1,97, no período analisado, significa que há um ganho crescente por cada ação ordinária em circulação. Dessa forma os acionistas tem esse indicador como uma ferramenta indispensável por ser de seu interesse o resultado obtido, onde ver o quanto estão ganhando por cada ação da empresa, e neste caso se tem em seus resultados maior que 1.
No retorno sobre o ativo há uma queda de 0,09 pontos, ou seja, os acionistas estão deixando de ganhar o valor investido na empresa. Já o retorno sobre o capital próprio, ocorre o inverso, há um aumento, os acionistas estão recuperando o valor investido de seu capital próprio.
Os índices de rentabilidade medem os proventos adquiridos por uma empresa, eles demonstram o grau de sucesso econômico da empresa. Associa as receitas, lucro bruto, lucro líquido, resultado operacional, ativo total e patrimônio líquido.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em poder de todos os elementos apresentados no referencial teórico, pode-se dizer que é fundamental converter as informações das demonstrações financeiras em dados necessários que facilitam os gestores nas tomadas de decisão. Como maneira de procurar nas demonstrações em abordar a aplicação dos índices econômico-financeiros, e verificado através da análise horizontal, onde disponibiliza de dados necessários e objetivos em diversas situações da empresa para uma análise da saúde financeira da mesma, visando esclarecimentos aos gestores para uma tomada de decisão.
O objetivo geral que é analisar através de índices as demonstrações contábeis no ramo de cosméticos, considerando uma análise temporal de 2010 a 2013, foi alcançado, onde foi demonstrado nos resultados obtidos, e feito à análise dos índices em estudo. Como também seus objetivos específicos quando conclui os cálculos e fazem-se as análises dos indicadores apresentados.
É explícito que a empresa demonstra em seus índices de liquidez uma redução na sua capacidade de pagamento no curto e longo prazo aos seus credores.  Como também, nota-se também uma inconstância no financiamento dos seus ativos com capital de terceiros, mesmo assim, mostra uma ter capacidade de pagamento de juros no período analisado, porém com uma redução significativa.
Em relação na capacidade de gerar lucro demonstrado por meio da rentabilidade, a empresa obteve constante em suas margens de lucros, já referentes aos retornos do ativo e capital próprio, há uma redução significativa do retorno sobre o ativo, e mantendo-se crescimento no retorno sobre os investimentos. 
Nesse contexto, conclui-se que a empresa em estudo, sua situação econômico-financeira consegue um resultado positivo em seus índices de liquidez e rentabilidade quanto ao lucro, se tratando dos índices de endividamento e retorno sobre o ativo e capital próprio é notório que precisam ser melhor planejado e melhorar o resultado de seu desemepenho.
Em vista do que foi abordado, a análise financeira é uma ferramenta de gerenciamento, que permite a prevenção de medidas para evitar as objeções futuras, como também serve para orientar aos gestores uma tomada de decisão mais eficaz, por se tratar de um importante instrumento para melhor administrar seus negócios.
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ANEXOS
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Endividamento Geral	2010	2011	2012	2013	0.60969821572620386	0.6703820077553142	0.75965955273359542	0.81302977231803553	Cobertura de Juros	2010	2011	2012	2013	11.297760580411124	6.5741009208250434	5.8537647817489971	2.7101854262046579	
Margem Lucro Bruto	
2010	2011	2012	2013	0.7	0.7	0.71	0.7	Margem Lucro Operacional	
2010	2011	2012	2013	0.23	0.24	0.22	0.2	Margem Lucro Líquido	
2010	2011	2012	2013	0.14000000000000001	0.15	0.14000000000000001	0.12	
Retorno sobre Ativo Total	
2010	2011	2012	2013	0.23	0.22	0.16	0.14000000000000001	Retorno sobre Capital Próprio	
2010	2011	2012	2013	0.59	0.66	0.68	0.73	Lucro por Ação	
2010	2011	2012	2013	1.73	1.93	2.0299999999999998	1.97	
Liquidez Corrente	2010	2011	2012	2013	1.59	0.94	1.4	1.51	Liquidez Seca	2010	2011	2012	2013	1.1000000000000001	0.89	1.1100000000000001	1.17	Liquidez Geral	2010	2011	2012	2013	1.2937594718711198	0.71961921796216488	1.0115012918740947	0.85261229616672685	
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image1.emf
 Conta   Descrição   31/12/2013  31/12/2012  31/12/2011   31/12/2010 

 1   Ativo Total        6.248.321,00   5.356.718,00  3.793.012,00   3.221.871,00 

 1.01   Ativo Circulante        3.512.933,00   3.378.317,00  1.203.259,00   1.869.987,00 

 1.01.01   Caixa e Equivalentes de Caixa    1.016.293    1.144.390     98.208     38.314  

 1.01.02   Aplicações Financeiras           293.015,00    498.672     417.402     521.915  

 1.01.03   Contas a Receber           807.001,00    651.416     641.872     570.280  

 1.01.04   Estoques           799.521,00     700.665,00       68.748,00     571.525,00 

 1.01.06   Tributos a Recuperar           181.104,00    144.459     201.620     101.464  

 1.01.08   Outros Ativos Circulantes           415.999,00    238.715     155.409     66.399  

 1.01.08.03   Outros    415.999    238.715     155.409     66.399  

 1.01.08.03.0

1 

 Instrumentos Financeiros derivativos    153.634    80.928     28.626     0  

 1.01.08.03.0

2 

 Outros           262.365,00    157.787     126.783     66.399  

 1.02   Ativo Não Circulante    2.735.388    1.978.401    1.589.753     1.351.974  

 1.02.01   Ativo Realizável a Longo Prazo           818.398,00     737.767,00     626.565,00     671.434,00 

 1.02.01.06   Tributos Diferidos    193.767     195.585,00    189.552     180.259  

 1.02.01.09   Outros Ativos Não Circulantes    624.631    542.182     437.013     491.175  

 1.02.01.09.0

3 

 Depósitos Judiciais           412.404,00    349.537     295.839     337.007  

 1.02.01.09.0

4 

 Impostos a Recuperar   175.062     151.350     111.239     109.264  

 1.02.01.09.0

5 

 Outros ativos não circulantes    37.165    41.295     29.935     44.904  

 1.02.03   Imobilizado        1.439.704,00    1.012.089     800.434     560.467  

 1.02.04   Intangível           477.286,00    228.545     162.754     120.073  

DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Ativo - (Reais Mil)


image2.emf
 Conta   Descrição   31/12/2013  31/12/2012   31/12/2011   31/12/2010 

 2   Passivo Total       6.248.321,00     5.356.718,00     3.793.012,00  3.221.871,00

 2.01   Passivo Circulante  2.326.840,00     2.414.712,00     1.274.719,00  1.177.967,00

 2.01.01   Obrigações Sociais e Trabalhistas          177.636,00    211.814     132.045    162.747 

 2.01.02   Fornecedores    706.586    649.887     488.980    366.494 

 2.01.03   Obrigações Fiscais    659.309    501.509     446.800    366.006 

 2.01.04   Empréstimos e Financiamentos          693.117,00    999.462     168.962    226.595 

 2.01.05   Outras Obrigações           90.192,00    52.040     37.932    56.125 

 2.02   Passivo Não Circulante       2.753.231,00     1.654.570,00     1.268.048,00  786.402,00

 2.02.01   Empréstimos e Financiamentos       2.200.789,00     1.309.177,00     1.017.737,00  465.068,00

 2.02.02.02  Outros          215.647,00    177.259     140.545    215.125 

 2.02.04   Provisões          336.795,00    168.134    109.766    106.209 

 2.02.04.01  Provisões Fiscais Previdenciárias Trabalhistas e Cíveis           73.829,00    63.293     64.957    73.784 

 2.02.04.02  Outras Provisões    262.966        104.841,00    44.809    32.425 

 2.03   Patrimônio Líquido Consolidado  1.168.250,00  1.287.436,00     1.250.245,00  1.257.502,00

 2.03.01   Capital Social Realizado    427.073     427.073     427.073    418.061 

 2.03.02   Reservas de Capital           66.458,00    89.800     57.464    149.613 

 2.03.04   Reservas de Lucros          659.005,00    803.012    783.342    713.023 

 2.03.04.01  Reserva Legal    18.650     18.650     18.650    18.650 

 2.03.04.05  Reserva de Retenção de Lucros    143.962        293.019,00    273.807    264.294 

 2.03.04.08  Dividendo Adicional Proposto          496.393,00    491.343     490.885    430.079 

 2.03.08   Outros Resultados Abrangentes    -6.899    -32.450    -17.635    -23.196 

 2.03.09   Participação dos Acionistas Não Controladores    22.613    1     1    1 

DFs Consolidadas / Balanço Patrimonial Passivo - (Reais Mil)


image3.emf
 Conta   Descrição  2013 2012 2011 2010

 3.01   Receita de Venda de Bens e/ou Serviços   7.010.311,00  6.345.669,00  5.591.374,00  5.136.712,00 

 3.02   Custo dos Bens e/ou Serviços Vendidos    -2.089.785    -1.868.045     -1.666.300     -1.556.806  

 3.03   Resultado Bruto   4.920.526,00  4.477.624,00  3.925.074,00  3.579.906,00 

 3.04   Despesas/Receitas Operacionais  -3.504.530,00    -3.106.924     -2.610.004     -2.412.000  

 3.04.01   Despesas com Vendas    -2.470.730    -2.212.205     -1.952.740     -1.704.322  

 3.04.02   Despesas Gerais e Administrativas    -1.042.651 -   883.076,00    -720.341     -690.210  

 3.04.02.0

1 

 Despesas Gerais e Administrativas   -962.154  -   771.538,00    -680.730     -605.442  

 3.04.02.0

2 

 Remuneração dos administradores    -18.554    -20.739     -9.443     -14.417  

 3.04.02.0

3 

 Participação dos colab. e adm. no lucro    -61.943    -90.799     -30.168     -70.351  

 3.04.04   Outras Receitas Operacionais    8.851    0     63.077     0  

 3.04.05   Outras Despesas Operacionais                   -      -11.643     0     -17.468  

 3.05   Resultado Antes do Resultado Financeiro e dos Tributos  1.415.996,00  1.370.700,00  1.315.070,00  1.167.906,00 

 3.06   Resultado Financeiro    -158.250     -72.349    -77.340     -49.736  

 3.06.01   Receitas Financeiras      364.222,00    161.808     122.698     53.639  

 3.06.02   Despesas Financeiras      522.472,00     234.157,00     200.038,00     103.375,00 

 3.07   Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro   1.257.746,00  1.298.351,00  1.237.730,00  1.118.170,00 

 3.08   Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro    -409.940     -423.975    -406.829     -374.120  

 3.08.01   Corrente                   -                    -      -416.123     -408.233  

 3.08.02   Diferido                   -                    -      9.294     34.113  

 3.09   Resultado Líquido das Operações Continuadas  847.806,00  874.376,00     830.901,00     744.050,00 

 3.11   Lucro/Prejuízo Consolidado do Período  847.806,00  874.376,00    830.901     744.050  

 3.11.01   Atribuído a Sócios da Empresa Controladora   842.608     874.376    830.901     744.050  

 3.99   Lucro por Ação - (Reais / Ação) 

 3.99.01   Lucro Básico por Ação 

 3.99.01.0

1 

 ON   1,96180     2,03880    1,93200     1,72810  

 3.99.02   Lucro Diluído por Ação 

 3.99.02.0

1 

 ON   1,95860     2,02850    1,92780     1,72190  

Nº Ações Ordinárias     431.239,00     431.239,00     431.239,00     430.881,00 

Fs Consolidadas / Demonstração do Resultado - (Reais Mil)


